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O Vereador Alípio Rodrigues no 'uso de suas • atribuições legais e

regimentais venr com o devido respeito e acatamento após ouvir o Plenano. requerer
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Crack: Bairros serão monitorados. Publicada no Jornal O POVO do dia 18 de

dezembro de 2013.
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Barros sero montorados
A partir dejanehtvgjjairrôs e comunidades de Fortaleza serão monitorados 24
horas em pontos com ãevados índices de violência, especialmente de drogadicção.

Prefeitura e Governo prometem pacificar as áreas \o de Cutn>x

brunobntoôopovo.com.fcr

oze bairros e comu-
nidades de Fortaleza -
serão monitorados 24

horas, a partir de janeiro de
2014, quando começa a fun-
cionar^ primeiro circuito de
videomonitoramento de segu-
rança elaborado nuçna parce-
ria entre Prefeitur^e Governo
do Estado. \

Viabilizada, graças a re-
cursos aportaoçs no progra-
ma federal *JCrack, é pos-
sível vencei/, a medida foi

' ventilada>em l* de agosto
de 2Q12r À época, o minis-

-^Uro da Saúde, Alexandre Pa-
àílha. anunciou RS 5,9 mi-
lhões somente para ações na
área de segurança, cuja libe-
ração ̂ ocorreria mediante a
apresentação de projetos.

O circuito de videomoni-

críticas ou se será estendi-
do a outros -bairros/comuni-
dades. Para isso;--5eria neces-
sário requisitar mais vertia ao
Governo Federal,

Francisco Veras equipã^-
ra o circuito de videomo-
nitoramento às Unidades de
Polícia Pacificadora (UPPs)
do Rio de Janeiro. "Essas
são ações intensivas. Porque
você não tem como atacar
tudo ao mesmo tempo. Mas
vamos ficar até pacificarmos
as áreas. É mais ou menos pa-
recido com uma U PP. Quere-
mos pacificar a cidade", frisa o
secretário.

O POVO procurou a Poli-
cia Militar. A reportagem foi
informada pelo relacões-pú-
blicas da corporação, tenen-
te-cbronel Fernando Albano,
de que o projeto de pacifi-
cação dos bairros é executa-
do pela Secretaria da Segu-

s dos beneficiados.
Indkadoretcniinfnals nortearam Governo e Prefeitura na,«scolhã dos bairros e comunidades
a serem monitoràMar. Bases e cârneras ficarão no Viceffle'Pinzón, Genibaú e sào Miguel, mas Q
longo alcance dos equipamentos permitirá a captação de imagens de outras nove localidades.

,4ída Militar do Ceará, Vi-
cente Pinzón (Regional II),
Genibaú (Regional V) e Con-
junto São Miguel (comuni-

disse que os responsáveis
implementação estavam em
reunião fora da secretaria,
impossibiliHOos"\de prestar

• Enire jànçiro e agosto tew a™- Tnta-w d
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